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TRÍDUO PASCAL
Quinta-Feira da Paixão
Culto Eucarístico

LITURGIA DE ABERTURA

Acolhida

(L – é liturgo/a, C – comunidade, D - diácono/a)
L.:
Boa Noite a todos e a todas. Saudamos em especial as pessoas que nos visitam. Vocês são bem-vindos/as em nosso meio.

Esta é uma noite especial no calendário do ano litúrgico. Com a Quinta-Feira-Santa iniciamos a celebração do Tríduo Pascal (=três dias que envolvem o mistério pascal), um culto que se estende por três dias, que inicia na Quinta e só se completa no Domingo de Páscoa. Por isso, nós não encerraremos o culto desta noite com bênção e envio. Em outras palavras, podemos dizer, que o final deste culto só acontecerá na madrugada do Domingo de Páscoa (quando, então, se completa o ciclo da história da paixão de Cristo). Na verdade, ao celebrarmos o tríduo pascal nós, celebramos, nestes três dias, toda a história da salvação.

Hoje, Quinta-Feira, nós iniciamos, recordando a entrega de Jesus por nós, através do gesto do lava-pés e da última refeição de Jesus com os discípulos.

(Pausa) As últimas horas da vida de Jesus, antes da sua entrega na cruz, foram de intensa convivência com o grupo de discípulos, do qual também faziam parte as mulheres. É com este grupo que acontece o lava-pés, é com este grupo que acontece a última ceia. Nesta noite, nós, que estamos aqui para recordar este momento tão significativo da vida do filho de Deus, somos os seus discípulos e as suas discípulas. Simbolicamente, representamos isto na forma como dispomos as cadeiras. Aqui está a comunidade simbólica dos doze. E estamos aqui para sermos servidos e servidas pelo nosso mestre, aquele que não só é nosso mestre, mas sobretudo o nosso salvador. Pois reconhecemos e nos arrependemos de como temos nos desviado do projeto divino do amor de Deus. Com este gesto ele nos proporciona uma retomada de direção: a opção por lutar contra o mal e a favor do projeto de amor de Deus, a decisão de voltar a caminhar como comunidade solidária, a retomada de seguir “nadando contra a maré”, contra a correnteza do consumismo, do egoísmo e do individualismo, e renovar a decisão de viver como comunidade de Jesus Cristo, que se caracteriza por ser uma comunidade que ama e que serve.
(Tempo de silêncio)

C.(canta): 
Meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei.
(cânone)
Invocação trinitária

L:
(de pé)

Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.

C.:
Amém.

Confissão de pecados

L.
Ser discípulo e discípula de Jesus não significa ser uma categoria especial de pessoas. Como discípulos e discípulas, nós incorremos no erro e no pecado. Por isso, convido vocês a colocarem-se diante de Deus e confessarem os pecados. Tomemos um tempo de silêncio para refletir sobre nossa vida e nossos erros. 

L.:
(Reflete em silêncio). Invoquemos a Deus o seu perdão, cantando:
C.: 
/: Perdão, Senhor, perdão! :/

L.:
Querido Deus, confessamos que, muitas vezes, estivemos ocupados com nossos problemas comunitários internos, investindo energia e esforços apenas para dentro de um pequeno círculo, e não nos engajamos no serviço de amor e de entrega a ti e aos que necessitam de nós. Muitas vezes, perdemos nosso sono e nossa disposição com coisas que reconhecemos serem secundárias, e falhamos no testemunho que devemos ao mundo, testemunho de amor, de unidade e de solidariedade. Por isso, Ó Deus, a ti, pedimos perdão.

C.:
 /: Perdão, Senhor, perdão! :/
L.:
Misericordioso Deus:

C.:
Confessamos que estamos escravizados e escravizadas pelo pecado e não podemos libertar-nos por nós mesmos. Falhamos em pensamentos, palavras e atitudes, pelo que fizemos ou deixamos de fazer. Não temos amado de todo o coração; não temos feito o bem quando esse esteve ao nosso alcance. Temos nos empenhado por coisas secundárias em detrimento do que é prioritário. Estamos arrependidos e arrependidas. Por amor de teu Filho Jesus Cristo, tem compaixão de nós. Perdoa-nos, renova-nos, torna-nos sensíveis para nosso próximo, dirige-nos para que andemos nos teus caminhos, para a glória de teu santo nome. Amém.

Absolvição

L.:
Pela misericórdia de Deus, Jesus Cristo foi dado para morrer por nós e, por méritos do próprio Cristo, Deus nos perdoa todos os nossos pecados. E a vocês que verdadeiramente estão arrependidos e arrependidas, eu declaro: os seus pecados estão perdoados: em nome do Pai, e do (() Filho, e do Espírito Santo.

C.:
Amém

Gesto da paz

D.:
Como pessoas reconciliadas em Cristo, busquemos viver a reconciliação entre nós. Convido para que expressemos, com o gesto da paz, o desejo de que a paz de Cristo aconteça também aqui.  

C.:
(Compartilha o gesto da paz)
Oração do dia

L.:
Oremos: Santo Deus, fonte de todo amor. Na noite em que Jesus foi traído, ele deu a seus discípulos um novo mandamento: “Amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei”. Dá, Senhor, que a tua palavra, que agora vamos ouvir, nos ajude a aceitar este mandamento como princípio de vida e que o alimento que vamos receber na ceia seja a presença viva do teu amor que nos une e nos fortalece.  Por Teu Filho, Jesus Cristo, que contigo e com o Espírito Santo, vive e reina de eternidade a eternidade.

C.:
Amém.

L.:
(Convida a comunidade para sentar-se).

LITURGIA DA PALAVRA

E RITO DO LAVA-PÉS
L.:
Leitura de Jr 31. 31-34
.


Convido a comunidade a ler, de forma responsiva o salmo 116, conforme a divisão indicada no texto, lado A – meu lado esquerdo, lado B – meu lado direito.

C.:
Sl 116.10-17


(lado A) Eu cria, ainda que disse: Estive sobremodo aflita,


(lado B) Eu disse em minha perturbação: Todo homem é mentiroso.

(lado A) Que darei ao Senhor por todos os seus benefícios para comigo?

(lado B) Tomarei o cálice da salvação e invocarei o nome do Senhor.

(lado A) Cumprirei os meus votos ao Senhor, na presença de todo o seu povo.

(lado B) Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos.

(lado A) Senhor,  deveras sou tua serva: quebraste as minhas cadeias.

(lado B) Oferecerte-ei sacrifícios de ações de graça, e invocarei o nome do Senhor.

L.:
Leitura conforme a Primeira Carta do apóstolo Paulo aos Coríntios, no capítulo 11. 17-32.
D.:
(Convida a comunidade a colocar-se de pé).

O Santo Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo João, no capítulo 13.1-17,34. 

D.:       ... Palavra do Senhor.
C.:  (canta)  Louvado sejas, Cristo.

Lava-pés

L.:
Jesus lava os pés dos discípulos, antes da sua última ceia com eles. Lavar os pés, gesto de humildade e de extrema ternura. Mestre e Senhor, companheiro e servo, mãos generosas e a certeza de um gesto que rompe barreiras, inverte papéis, aponta para novas relações. 

O lava-pés é a expressão da auto-doação de Jesus, auto-doação esta que acontece durante toda a sua atuação e se concretiza de forma radical na entrega da sua vida na cruz. Ter comunhão com este Jesus, ser seu discípulo, ser sua discípula, é compartilhar dessa sua maneira de ser, é adotar para a própria vida o princípio do amor que se auto-entrega no serviço. Mas, sabemos que o serviço de amor leva a caminhos não muito fáceis de trilhar. O grande consolo, porém, para quem assume trilhar por esse caminho, é saber que o próprio Jesus o espera, a qualquer momento e em qualquer lugar, para lavar-lhes os pés e convida para sentar-se com ele à mesa. 

Venham! É Jesus, através das nossas mãos que quer lavar os seus pés e lhe servir em sua mesa. 

 O lava-pés, que agora vai acontecer entre nós, é aberto. Primeiro os/as oficiantes lavam os pés de 12 pessoas, previamente escolhidas, e, em seguida, estas vão lavar os pés das pessoas, da comunidade, que o quiserem. O lavapés será oferecido em cada grupo. Mas, cada qual participa do seu jeito. Deixando-se lavar os pés ou, simplesmente acompanhando o lavapés do outro. Ninguém precisa se sentir constrangido a lavar os pés. Fiquem à vontade. 

(Enquanto  os pés dos doze são lavados, a comunidade ou o coral canta:)

C.(canta): Lava-pés

Jesus, tu reuniste os teus amigos

e lhes lavaste os pés humildemente, 

e enviaste-os, logo após, entre os perigos

de um mundo desumano e incoerente.

Também pediste que este teu exemplo

se repetisse em nós e que, ao invés

de nos fecharmos em teu santo templo,

saíssemos lavando ainda outros pés.

Na poeira das estradas desta vida, 

vem nossos pés lavar, tão doloridos; 

vem dar-nos mãos que acalmem a ferida

dos que ainda longe estão de ti, perdidos.

Senhor, que os nossos pés assim lavados

nas águas transparentes de tuas fontes, 

indiquem sempre a cura dos pecados 

e resplandeçam belos sobre os montes.

 Oração de intercessão

D.:
Oremos! (de pé) - Querido Deus, nós te agradecemos porque tu nos reúnes e, como tua comunidade, nos serve com o teu amor. E por causa do teu grande amor, nós nos dirigimos a ti para interceder por nosso mundo, por nosso país, pela igreja e pelas pessoas que sofrem. Dá, querido Deus, que as pessoas do mundo inteiro se unam em busca de mais paz para a terra, paz entre as pessoas, entre as nações, entre os que governam, entre as igrejas e as religiões, entre nós e a natureza. Te pedimos, ó Deus, que tu inspires as pessoas que governam com o exemplo do serviço de amor do teu Filho para que haja mais justiça no mundo. Dá que a tua igreja seja a portadora da missão que tu realizaste no mundo por meio do teu Filho.
  Olha para as pessoas que, nesta noite, sofrem angústia pela perda de entes queridos, que sofrem por doença, por aquelas que estão desesperançadas por falta de emprego ou estão sem rumo na vida, por aquelas que não têm onde reclinar a cabeça, que passam fome, que se entregam às drogas, que se prostituem por um pedaço de pão. Ó Deus, só tu, como aquele que não abandonou o Filho na morte, podes nos ajudar e trazer consolo para os que sofrem. Por isso, escuta, ó Deus, a nossa oração. Amém.

LITURGIA DA EUCARISTIA

(Ao final das intercessões, aquele que preside coloca-se atrás da mesa do altar. Os elementos da Ceia já encontram-se ali. O celebrante descobre os elementos e enche o cálice com o fruto da videira. Segue a Liturgia da Eucaristia).

L.:
Convido esta comunidade a expressar através da oferta o seu compromisso de amor e solidariedade.  Essa oferta se destina a...???????

C.(canta): 
Nosso Pai nos põe a mesa


 
desta rica natureza, 

onde há vinho, luz e pão. 

Nós, então, nos reunimos 

e o que temos repartimos,

Porque temos comunhão, 

porque temos comunhão.

Oração do ofertório

Oremos: Nós te agradecemos, ó Deus, pelo pão e pelo fruto da videira que nos servem como alimento diário e bebida agradável.. Dá que este pão e este fruto da videira, preparados por mãos humanas, sejam para nós alimento e bebida da salvação oferecidos por ti em favor de nós. Dá também que estas ofertas, fruto do nosso trabalho, abençoado por ti, sejam usadas em favor do nosso próximo, através do......................................... Louvado  sejas, ó Deus, eternamente.

Oração eucarística

Prefácio

L.:
Preparemo-nos para a ceia do Senhor, elevando os nossos corações a Deus e rendendo graças a Ele em oração. 

Graças, a ti, Deus eterno e todo-amoroso, por Jesus Cristo, nosso Senhor. Pois ele, poucas horas antes de sofrer a violência e a crueldade da morte de cruz, proporcionou um encontro de intensa comunhão com sua comunidade de discípulos, deixando expresso que o serviço de amor rege as comunidades que se identificam com o seu nome. Por isso, com toda a tua Igreja e os coros celestiais, louvamos e adoramos teu glorioso Nome, cantando o sempiterno hino:

Sanctus

C.(canta): 
Santo, Santo, Santo é o Senhor. 

Deus do universo, os céus e a terra estão plenos da tua glória!

Hosana nas alturas! Hosana!

Bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana nas alturas! Hosana!

Anamnese

L.:
Graças te damos, Senhor, pela dádiva de Teu Filho, Jesus Cristo, que, sendo Deus, não exigiu para si os direitos de ser divino; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se semelhança de ser humano; graças te damos, ó Deus, por este teu Filho que se dedicou e empenhou-se em favor das pessoas excluídas, questionando a estrutura de dominação existente. Graças te damos porque o teu Filho, mesmo no sofrimento, foi obediente por amor. Amor esse que o levou a morte na cruz. Mas, graças a ti, ó Deus que não o abandonaste na morte, ele ressuscitou e subiu ao céu para estar à tua direita de onde virá outra vez em glória.

Narrativa da instituição

L.:
Por tudo o que tu fizeste por nós, nós te bendizemos e te agradecemos. E , por isso lembramos, em especial nesta Quinta-Feira Santa, o que aconteceu na última noite, antes da entrega do teu Filho na cruz.. Ele, na noite em que foi traído, tomou o pão e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim (breve pausa). Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto todas as vezes que o beberdes em memória de mim. Por que todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor até que ele venha.
Epiclese

L.:
Envia-nos, Senhor, o teu Santo Espírito, o Espírito do Cristo ressurreto, para que, partilhando o pão da vida e o cálice da salvação, nos tornemos, em Cristo, um só corpo que anuncia a tua morte e a tua ressurreição.

C.(canta):  
/: Vem, Espírito Santo, vem e atende o nosso chamado,

nos ensina a ser teu povo, na esperança libertado:/

L.:
Lembra-te, ó Deus, de todas as pessoas que nos antecederam na fé e que levaram até as últimas conseqüências o seguimento a ti. Guia-nos, pois, à festa da alegria, preparada para todo o teu povo, em tua presença, a qual esperamos com alegria e fé.

Doxologia

C.:
Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti, Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e sempre. Amém.

Pai-Nosso

Fração 

L.:
(Elevando o cálice) O cálice, pelo qual damos graças, é a comunhão do sangue de Cristo; 

(elevando o pão) o pão, que partimos (quebrá-lo ao meio), é a comunhão do corpo de Cristo.

C.(canta):
Nós, embora muitos, somos um só corpo.

Agnus Dei

L.: 
Eis o cordeiro de Deus que dá a sua vida por nós e tira o pecado do mundo.

C.(canta):  
/:Ó Jesus, Cordeiro, por tua morte deste-nos a vida:/



/:Damos graças a ti, digno és, recebe o louvor.:/

Comunhão

L.:
Venham, pois tudo já está preparado!


(A distribuição será feita nos próprios grupos. Enquanto isto, a comunidade participa cantando).  

C.: 
Onde reina amor, fraterno amor,

onde reina amor, Deus ali está

Comam do pão, bebam do cálice

Meu mandamento é este

Oração pós-comunhão

L.:
Graças te damos, bondoso Senhor, que nos restauraste através desta comunhão. Que essa Ceia nos renove para a atitude de solidariedade e para o serviço de amor. Por Cristo, que nos proporcionou o exemplo maior do amor incondicional.

C.:
Amém.

LITURGIA DE DESPEDIDA

DESNUDAMENTO DO ALTAR

Convite para a continuação do Tríduo

L.:
Convidamos para a continuação deste culto, amanhã às vinte horas, nesta capela.

Eucaristia para ausentes

L.:
Em especial, na Quinta-Feira Santa, nós praticamos, nesta comunidade, a ceia para as pessoas ausentes. Portanto, quem desejar, poderá levar, no final deste culto do pão e do suco que ainda temos. Pensamos, em especial, nos enfermos, idosos ou ainda outras pessoas que não puderam vir.

 (Falar sobre os recipientes que receberão para levar os elementos aos ausentes e sobre a oração eucarística que levarão junto para ler na hora em que darão a Eucaristia para eles).

Desnudamento do altar

L.:
Após a última ceia com sua comunidade de discípulos, Jesus foi preso pela guarda romana, foi interrogado, açoitado e despido. E assim, com o mínimo de vestes, foi pregado na cruz. Como sinal desse despojamento que Cristo sofreu, vamos agora retirar todos os paramentos e ornamentos da mesa do altar. A mesa permanecerá assim até o culto em que celebramos a ressurreição de Jesus. Enquanto o altar é desnudado, convido a ler em responsório as palavras do Salmo 22 e a refletir. Após a leitura, sairemos em silêncio. 

Salmo 22.1-11,16-19 (adaptado)
L. (recita): Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?

C.(recita): Apesar de meus gritos, minha prece não te alcança.

L.:
Deus meu, clamo de dia, e não me respondes;

C.:
Também de noite, porém, não tenho sossego.

L.:
E tu habitas no santuário,

C.:
onde Israel te louva!

L.:
Nossos antepassados confiaram em ti;

C.:
confiaram, e tu os livraste.

L.:
A ti clamaram, e ficaram livres;

C.:
confiaram em ti e não se desapontaram.

L.:
Quanto a mim, eu sou verme, e não homem;

C.:
riso de todos e desprezado do povo.

L.:
Todos os que me vêem zombam de mim;

C.:
abrem a boca e balançam a cabeça:

L.:
“Ele confiou no Senhor! Pois que Ele o salve,

C.:
que o liberte, se é que o ama de fato!”

L.:
Contudo, tu és quem me fizeste nascer;

C.:
e me preservaste, estando eu ainda no seio de minha mãe.

L.:
A ti me entreguei desde o meu nascimento;

C.:
desde o ventre de minha mãe tu és o meu Deus.

L.:
Não fiques longe de mim,

C.:
porque a angústia está próxima

e não há ninguém para me socorrer.

L.:
Cães me cercam e um bando de malfeitores me rodeia;

C.:
traspassaram-me as mãos e os pés.

L.:
Posso contar todos os meus ossos;

C.:
eles estão me olhando e me encarando.

L.:
Repartem entre si as minhas vestes,

C.:
e sorteiam a minha túnica.

L.:
Tu, porém, Senhor, não te afastes de mim;

C.:
força minha, vem socorrer-me depressa!
(A comunidade se retira em silêncio. Não há a bênção, nem o envio, nem o toque dos sinos, nem se cumprimenta as pessoas na saída).
Fonte: Georg, Sissi. Tríduo Pascal. São Leopoldo: Sinodal, 2001.
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